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::inn nos
Completa amanhã setenta

anos de vida o Campeão das

Províncias.

E' um facto notavel na vi-

da do jornalismo portuguez,

que raro atinge a maioridade

legal.

' Com setenta anos tem vis-

to o Campeão nascer e mor-

rer lutadores de rijatempera,

camaradas que honraram a

instituição e de si deixaram

predoravel lembrança, como

a Revolução-de-setembro, o

Corzimbricerzse, 0 Viriato, e

outros, tantos outros, a que

sucederam, em passageiros e

transitorios periodos, novos

companheiros que lá vão

tambem, ficando poucos, de

mais recentes eras, como o

.fãeculo, o Diario-de-notz'cias,

oja/ieiro, o Comercio do Por-

to, etc. que caminham já tam-

ocm para avançada idade.

Todo o ri:: ão. quasi todo, é

::e ;nozirrziz .iíiiil, e, por bem

dei lil'álíillf'Viul c do paiz, ra-

sto _ inss, iáistibem OS ha,

aiii.; :mix-;nn de honral-a e

:.c honrar-se.

A imprensa atravessa atual-

mente um periodo grave de

existencia n'este paiz. Subi-

ram prodígiosamento os ma-

teriais _tipograficos, os sala-

rios, 0 papel. Este custa-nos

hoje uma coisa verdadeira-

mente fantastica e vai custar

mais ainda. O preço da assi-

natura é já muito inferior

áquele. Vale a' todas as em-

prezas o anuncio, que de al-

guma forma compensa o dis-

pendio fabuloso do jornal

impresso.

Até o Estado agravou a

crise aflitiva por que a im-

prensa passa n'este momen-

-to historico. As suas ultimas

exigencias, com \a elevação

dairanquia, aumentaram pro-

digicsamente o dispendio

enorme dos jornais.

Mas, vive-se ainda. E, na

esperança de melhores dias,¡

que hào de vir. o Campeão.

das Províncias é um dos quel

conta viver ainda, pelo me-l

nos por o espaço em que da

vida usofrua o seu diretor.

Pelo menos, esse tempo.

Aos setenta já ele chegou.

Chega amanhã. Até onde po-

derá ir ainda, Deus o dirá.

_-

Atualidades

haborando em êrro 0 funcio-

nahsmo

municipal-com exceção do das

capitais do norte e sul do paiz,

que pela organisação especial,

verdadeiramente autonoma, das

respetivas camaras, e até porque

já por mais duma vez obteve me-

lhoria- de situação, aliás mereci-

da e justa › foi ultimamente aten-

dldo nos seus clamores pela ca-

rn'tru -dõs “deputados, clamores

qa..- rtatam de ha dois anos-a fa-

Zt r s: ouvir corn persistencia jun-

te das estações superiores.

' em sessão da Comissão-

u »viva da Camara municipal

“me, realisatiu nu passada

V town .lois con:-

vczcndons protestando

'.a o tecto e fazendo tomar

;,i'i Corp a:: ;1. a resolução

de tcicgralar .u. Senado'a pedir

e sua recusa a aprovação do

_pr0_:to.

    

lI "4?

Pergunta-se: mas que tem a i

Camara municipal do Porto com

as medidas que a não atingem? ,

O projeto de lei, pendente ain- ;

da da aprovação daquela citada ;,-j

casa do parlamento, faculta as .Li

camara para quem foi feito os _j

meios de arrecadar receitas equi- S;

valentes á despeza a lazer com

o acrescimo do .pagamento aos _'

seus empregados.

Não viram isso os edis por-

tuenses, e não viram mesmo que

a subvenção decretada só inte-

ressa aqueles dos. funcionarios

que teem atravessado todo este

longo periodo de vida cara sem

o aumento de um ,centavo pelo

excesso dos seus serviços.

Não viram, mas se viram não

compreenderam. Não ha fugir

daqui

Por que se não compreende

doutra forma a intromissão da

Camara do Porto em assunto

que não é da sua conta e com o

qual nada tem porisso.

Nós não sabemos porque bi-

tóla se paga no Porto aos fun-

cionarios municipais. Vimos já,

por umas duas ou tres vezes.

que conseguiram .obter da ;Ca-

mara a melhoria que solicitaram.

Ora sucede que por todo es-

se paiz fóra raras vereações ti-

veram a mesma generosidade,

dando se assim um contraste fla-

grante e injusto entre uns e ou-

tros desta categoria de servido-

res do Estado.

Aos dois vereadores portuen-

ses parece comprazêr a desdita

que caiu sobre o lar do funcio-

nalismo municipal. O vencimento

de 20 e 30 escudos mensais que

tem tantos destes desventuradbs

empregados publicos, deve che-

gar-lhes, segundo o criterio da

Camara municipal do Porto. E

se mesmo alguns deles ou todos

eles morrerem á mingua, que

lhes importa?

Naturalmente cheios, todos os

vereadores portuenses, não que-

rem saber das desgraças alheias.

Pois iria bem melhor, para a

apreciação do seu criterio e pa-

ra a sua consciencia, não estor-

vando a ação dos que pela vida

lutam já com a miseria, e olhan-

do mais pelas coisas das suas

atribuições, em que tanta lacuna

prevalecqádo que metendo afoi-

ce em seara alheia.

alvalmiul Do orgão da C.

s
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«O l.° congresso das Juventudes-

sindicalistas, ao encerrar os seus traba-

lhos, reclama do governo, de que v. é

presidente,a inclusão dos presos por

questões sociais no projeto de amms-

tia aos presos politicos, presente pelo

mesmo governo ao congresso da Re-

publicam

Afora o italico, que é nosso,

todo o resto _é dessa educada

gente que se propõe educar e

dirigir a sociedade portugueza.

E vai, não tarda que o veja-

mos, esse novo acto de fraqueza

dos governos perante o papão

do comunismo.

_W

Governador_ civil

Chegou hoje a Aveiro, de-

vendo tomar posse hoje mesmo

do cargo de governador civil do

distrito, para que foi ha dias no-

meado, o sr. dr. Antonio Men-

donça, capitão-medico da-guar-

dai-republicana e pessoa da mais

absoluta confiança do ilustre che-

fe do governo.

Vem sua ex.a n'um momento

critico governar um distrito de

dificil governo, mas .porque é

um republicano de convicções,

embora sem filiação partidaria,

pode e deve contar com a cola-

boração desinteressada de todos

os sinceros republicanos, que hão

de fazer, crêmoi-o hein, quanto

cm s¡ caiba por aplanaiihe ca-

minho e prestablhe o auxilio de

que care para o bom desempe-

nho da missão de que tomou

encargo.

0 nóvo magistrado não é um

  
pratica nos hospilaes de

 

Dt'. Marques A

Professor da Faculdade 'de medicina, com

dos! Santos

Paris, Bordeus e Genebra
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desconhecido entre nós. Consti-

tuio familia no visinho concelho

de Albergaria,onde tem _proprie-

dades e gosa de simpatias, vin-

do á sede do distrito conquis-

tal-as tambem agora por uma

administração que ha de impõr-

seatravés das rudes dificuldades

da hora presente.

A sua dedicação e os seus

_serviços ao regimen imprimem

fé á nossa crença e são garantia

para a nossa confiança.

irão os factos demonstral-o.

iniciativa :z:

:2 lllil'lll'QllEle

llpéIa-se garaa g_e_n_lg

do llnrte

,para se fazer o aprovlta-

;mento das quedas d'agua,

,lá que os governos muito

falam nele mas nada por

ele trabalham.

Deve chegar por estes dias

a esta cidade o sr. Almeida

Araujo, um dos diretores da

c Companhia-nacional de via-

ção e electricidade› que vem

como delegado daquela em-

preza tratar dos interesses da

mesma Zasta região, que aim

da pod rá vir a ser servida

pelos que se propõem, no

centro e no norte do paiz, a

exploração das quedas de

agua.

O concelho de Coimbra,

cuja Camara-municipal_ ha

muito_ fechou contrato com

aquela “companhia, dentro de

um ano estará fomecida de

energia hidro-electrica pro-

vindo das quedas de agua

do Zezere, nas quaes se tra-

balha ativamente, energia

que poderá ter todas as apli-

cações, tanto de iluminação

como industriaes.

Tendo tambem contrato

fechado com outros munici-

pios de diversos pontos do

paiz, em condições identicas

  

ás do contrato com o muniq

cipio de Coimbra, e tendo

tambem obtido licenças para

a passagem .de uns cabos de

quasi 40 camaras-munici-

paes da parte central do paiz,

a «Companhia-nacional de

viação e electricidade› pro-

cura ainda desenvolver mais

a sua ação, e a tanto supõ-

mos que tende tambem ago-

ra a visita do sr. Almeida

Araujo/a esta cidade, como

acima dizemos. ' .

Informam-nos ainda de

que, pendente da discussão

do Senado da Camara-mu-

nicipal de Lisboa se encon-

tra uma interessante propos-

ta daquela empreza para a

iluminação de toda a capi-

tal, cam a profusão de luz e

maior _economia identro dum

prazo de tempo que não de-

 x -_-..._.__›_._ ...-_4M _...-_4-.._..4-4- _..._ ...

verá ir alem de trez -anos

apenas. Já em julho do ano

jpassado se efetuaram confe-

trencias entre o pessoal te-

cnico da companhia e o pes-

soal tecnico da Camara, ten-

do sido resultado dessas con-

ferencias as bases em que

lassen-tou a proposta defini-

tiva apresentada á Comissão-

executiva daquele municipio.

Durante a atual sessão legis-

lativa do Senado municipal

de Lisboa deve o assunto fi-

car liquidado, a termos por

boas as informações que aca-

bamos de receber da capi-

tal.

Se a visita do sr. Almeida

Araujo a esta cidade tem

realmente o proposito que

já lhe atribuimos, bom ser-á

que não desistamos das nos-

sas tradições de fé e dedica-

ção patrioticas. Nunca foi

debalde que as boas inciati-

vas apelaram para a laborio-

sa, honrada e progressiva

gente do norte de Portugal.

Mais uma vez se apela

para o seu patriotismo; e não

será em vão, porque se trata

de uma grande empreza em

embrião, honrada e retinta-

mente portugueza, a primei-

ra grande empreza que em

Portugal se propõe explorar,

em larga escala, o curso dos

seus rios para obtenção de'

energia hídro-electrica. Está

a empreza legalmente cons-

tituida por escritura publica

de 20 de outubro de 1919,

tem trabalhos bastante adean'

tados entre Pedrogam-gran-

de e' Pedrogam-pequ'eno

(Beira-baixa) no rio Zezere,

desde maio de- 1918. São

362000 cavalos de força que

dentro de um ano se propôz

produzir. Muito do seu pa-

pel está colocado; mas ne-

_ces ita e requerer ainda a em-

:pre a o valiosissimo e ines-

_timavel concurso do paiz in-

teiro.

Ele virá, com certeza, es-

se indispensavel concurso. E

virá pelas duas fundamen-

taes origens do Sentimento

e da Razão.

Pelo sentimento, porque

a empreza se propõe, se am-

bito da sua ação, honrar e

engrandecer o nome de Por-

tugal: pela razão, porque a

empreza significa já e reali-

sará no futuro, a satisfação

de interesses materiaes de

varia especie, de uma vasta

região do paiz, primeiro no

centro (rio Zezere) e depois

no norte (rio Homem).

   

Festas de familia:

Fazem anos:

Hoje, os srs. Ml nel Antunes Par-

reira e osé Maria e Vilhena Maga-

lhães odlnlso.

Amanhã, as sr.“ Dt, Mari¡ Augus-

ta Regula, D. Maria d'Alnrcão, D. Ali-

cc Soares Cibrão e Garção,

Alem, os srs. Joaquim Soares, Jo-

se Bento Pereira e Joaquim Vicente

Ferreira.

Depois, o sr. Francisco Ventura.

Em ló, as erP D. Leontina Caires

de Vilhena Torres, D. Beatriz da Fori-

seca Pinheiro, D. Patruniln da Concei-

ção Ferreira, D. Elvira da Fonseca Pi-

nheiro, e os srs. Antonio Profirio de

Souza e Castro e dr. Casimiro Barreto

Ferraz Sacheti Taveira.

Em l'l', a sr.“ D. Hedwiges de Mo-

-rais da Cunha e Costa.

Em 18, o sr.José de Melo de Fi-

gueiredo.

O Foi pediria em casamento, para

o sr, dr. José Vasques Tenreiro, medi-

co municipal em Alcanena, a sr.l D.

Maria Adelaide de Seabra Viegas, fi-

lha querida da Sl'. D. Esteianea Ade-

laide de Seabra Viegas e do nosso

presado amigo', sr. dr. José Ferreira

Viegas, abahsado clinico na industria-

_sa vila já referida.

A noiva, cujas qualidades de co-

ração tanto fazem realçar a gentileza

de que é dotada, é muito conhecida

em Aveiro, onde foi esmeradamente

educada e onde todos os anos vom

passar temporadas alem mesmo das

epocas balneares, que tambem por cá

teem trazido seu pai, nosso velho ansi-

go a quem felicitamos.

Visitas r

Vimos nestes dias em Aveiro os

srs. Jose de Rezende, Pedro Augusto

Ferreira, José Pereira da Cunha Bran-

dão, Arnaldo Guimarães Junior, Hen-

rique da Costa, Orlando Peixinho, dr.

Jaime de Melo. Francisco Nogueira,

pf* Antonio dos Santos Pato, Antonio

Augusto Fernandes Gomes, Antonio

Días de Oliveira, Manuel Daniel de Sá

Santos, João Afonso Fernandes, José

Pereira' Móia, dr. Francisco Ferreira

,Neves e José Joaquim Fernandes.

O Acompanhado de sua irmã. a

sn' D. Natalia de Vilhena Barbosa' de

Magalhães, chegou ante-ontem á sua

casa desta cidade, com uma curta de-

mora, o nosso querido amigo e ilustre

deputado da nação, sr. dr. Barbosa de

M alhães. A cumprimenta-lo teem

vin 'o a Aveiro muitos amigos 'de dt-

vcrsos pontos do distrito. ' '

b suas ex.as seguem hoje para Lis-

oa

O Com demora de alguns dias,

chegou na 4.' feira a Aveiro o nosso

bom amigo e antigo secretario da nos-

sa delegação na Conterenciu-da-paz,

sr. dr. Alfredo Nordeste, que amanhã

te vuem tambem para a capital com sua

e osa e filhos.

6m viagem:

Seguiu de novo para o Barreiro o

benquisto comerciante, sr. Antonio de

Souza, que veio passar algum tempo á

sua casa de Figueiredo.

O Seguiu tambem para o Pará o

nosso amigo, sr. Fernando Tavares

Rodrigues.

O Para Lisboa partiu o sr. dr.Joa-

quim Peixinho.

lTlovimento local

anotações do passado (1920)-

Dia 12 de fevereiro-Começa o

tempo a toldar-se fazendo frio.

Dia l3-Veem para ferias al~

guns estudantes nossos patricios

que frequentam a Universidade.

Dia 14-4.al reunião masqué,

no Mario Duarte, muito concor-

rida.

Dia 15-Domingo-gordo, .ma-

gro de mascaras sem graça e

mal vestidas.

Dia 16.-Tempo chuvoso e

brusco, com frio, pelo que se

exibem poucas mascaras nas

ruas.

40- Segunda reunião dan-

çante no Mario Duarte, muito

concorrida de senhoras em cos-

tume. .

Dia 17.-Chuva constante,

com vento frio, arrefecendo as-

sim os entusiasmos carnavales-

cos nas ruas.

A' noite, salslfré no Teatro-

  

aVeirerzse, jogando-se bastante o,

eni'rudo.

Dia I8›-Chove torrencial-

mente, o que produz um bene-

ficio para a agricultura.

A' tarde amaina, saindo a pro-

cissão de Cinza, que traz á cida-

de muita gente de fóra.

A baixa. -A «Companhia-

união-fabril› anuncia já uma bai-

xa grande no stilfato de cobre,

no nitrato de sodio e no sulfato

de amonio, declarando tomar en-

comendas, para grandes porções,

a preço-“firme, regulado pela sua

tabela atual

oo- Escreve o nosso solicito

correspondente de Alquerubim:

-Torne o Campeão a dizer que os

generos de primeira necessidade vão

baixar, e verri o que lhe acontece. . .

Ha menino que lhe apetece quelo.

mar o Campeão, para que se não saiba

que vamos ter tudo barato! Ora conti-

nue o Campeão a dar-nos esperanças,

embora tenhamos de morrer de tome!

fira preciso acabar de vez com os

açamburcadorcs e fazer arrolamentos

a valer, marcar tabelas por preço que

não deem prejuizo ao lavrador, e fazer

entrar isto nos eixos. Para os açam-

burcadores seria bom que o governo

mandasse levantar em cada treguezia

uma forca, para dar cabo desta praga

maldita. Passa-se por aqui muita fome

e ninguem se importa com a desgraça

dos pobres»

oo- Por virtude da baixa do

carvão, baixou tambem o eleva-

do preço da lenha. Esta chegou

aqui a atingir o custo de 485500

o cento.

Já tambem por cá ha quem

venda o açucar branco, fino, a

2340. '

O azeite, apezar das provi-

dencias adotadas, ainda se não

adquire a menos de 5300. As

carnes verdes, de vaca, subiram

nesta semana mais 320 em quilo.

-oo- A Companhia-industrial

de Portugal e colonias recebeu

agora pelo vapor Wingatc,2:0m

toneladas de milho galatz, que

vai põr no mercado por baixo

preço.

Os barbeiros levantaram as

tabelas dos seus serviços.

O queijo da Serra vende-se

já a 5$OO. Estava a 7$001

Clnza.-Com o explendor dos

anos anteriores e com a diferen-

ça do tempo, que esteve magni-

fico, brilhante mesmo, o que ha

muito não sucedia, realisou-se

na 4.' feira ultima o procissão de

Cinza, que trouxe á cidade mi-

lhares de devotose portanto uma

animação extraordinaria.

Oxalá as'de Passos, que de-

vem ter logar nos dias 20 e 21,

se efetuem com tão importante

subsidio: a luz do sol e a calma.

Lista de preços-Os conhe-

cidos floricultores portuenses, srs.

Alfredo Moreira da Silva & Fi-

lhos, publicaram numa esmerada

edição de folha paginada a lista

de preços das flores e enchertos

do seu grande estabelecimento

horticula.

Entre as inumeras variedades

que contém, bastantes novidades

se destacam'e todas por custo

relativamente baixo. Agradece-

mos os exemplares enviados.

Comboios.-.~\pezar de todas

as reclamações, instantes que to-

ram por virtude dos inumeros

prejuizos que a falta de comboios

está produzindo, ainda a «Com-

panhia-portuguezau se não di-

gnou atender nenhuma delas.

Continuamos, pois, sem coni-

bolos, que o mesmo é que ter-

mos os poucos e maus com que

somos servidos.

Poucos e maus. Para o norte,

só de noite: ás 4 um, ás 5 outro

e ás 20 o ultimo. Para o sulape-

nas um ás 8 e outro ás 23.

A companhia nem dos seus

interesses cuida, assim. Ou pro-

posita em mal servir uma terra

como Aveiro, não sabemos por

que, ou capricha em andar ao

arrepio das suas' proprias con-

vemencras. .

Pode ser uma ou outra coisa,

e podem ser ambas ao mesmo

tempo. O que é certo, entretan-

to, é que todos sentimos a ne-

cessidade de se levar mais longe

a reclamação, sem o que a com-

panhia nos não escutará.

Ela, como a dos tabaeos e a

dos fosforos, exercem a sobera-

nia nestem paiz. Fazem todas o

que querem e cresce-lhes tempo.

Não teem quem lhes vá á mão

porque na mão teem elas os go-

vernos todos.

E ainda ha quem diga que

isto não é paiz conquistado] Pois

quãrerâo exemplos mais frisa".

res
'

Esta fornece p0ucos e péssi-

mos comboios; aquela raros e

curissimos iabacos; a outra pa-
vios sem cabeça ou casqueiros

amorfos que nem na propria coi-

xa acendem. Contéste alguem, se

e capaz.    



ç mente.

 

Ii |uz.-Parece que tudo real- Couceiro da Costa, D. Maria nes Ribau Velho, Manuel Fer-

  

que seja preciso reentegral-o. po indeterminado, começando

meme se “Pres“ Para que em Clementina Couceiro da COSÍar reira Novo e Adelino Nunes e 0 restante desse lucro, bem hoje as suas operações.

pouco tempo-possamos gosar D. Maria Augusta Couceiro da

do beneficio da luz, de que ha costa, D. Fernanda Vale, D. Fer-

tanto nos privou absolutamente nanda Faria, D. Maria do Ceu

'uma' rajada_ de man senso admi-- 'Cunha e Costa, M.°“° Cunha e

nist'ra'tivo.' - 4- posta, D. Magdal _a/ Rebocho,

' Aguas passadas, não vale a D. Maria Helena ampaio, D.

pena lembra-las. Com o que de- Maria de Lourdes Campos, D.

vemos agora rejubilar'é com o trene santos, D. Elisa Taborda.

ser¡ r'e'aparecimento, que vem D. Maria Margaria Zagalo, D.

proximo, e 'para o .qual a dire- Maria Amelia Machado, D. Ma-

ção'da"Empreza-eletro-oceanica, ria José Zagalo, D. Mariana de

ou seja a comissão instaladora Almeida Azevedo, D. Maria Do-

 

  

   

  

 

  

 

   

  

  

   

   

    

 

  

  

  

   

    

   

  

    

   

 

  

 

  

  

   

  

   

   

   

  

   

   

   

  

do tão " desejado melhoramento, min ues d'Almeida Azevedo,

emprega_ os seus melhores eslor- M3“ Vilaça, D; Maria d'Almada

ços. ^ '(Pavarede).

Ves'tiam todas, como então

dissemos, de campesinas minho-

tas. atraindo a atenção pela va-

riedade e vivacidade das côres

do-traio, mas sobre tudo pela

graça e gentileza do busto, e pe-

lo ar de satisfação corn que amea-

lhavam para os necessitados.

Foi em tudo umafesta digna

da nobreza da ideia e do gene-

roso coração da mulher portu-

gueza.

Passeio publico.--A banda de

infantaria 24 executa amanha no

jardim publico, das 14 ás 16, o

programa seguinte:

«Sambre et Meuse›,_pas re-

double; «ll Barbieri _de Stvrglia»,

sinf. do op.; (TOMOUI'S' cuja:

mais›, suite de valses; «Fiori di

Camper, fant. italiana; aiii_ Po-

bre Valbuena›, zarzuela; «Aida›,

bailados da 0p.; :Alicanten pas-

so doble.

«meet-n,-

' Para sêr formos¡ não

basta ter a cutis r0-

sada; é preciso cur-

dar diariamente da

epiderme do~ rosto

e das mãos. Para

isso o melhor pro.

duto é o Créme Sl-

¡ mon (sem prono-

A ›- me), cujo valor hi-

gieuicu esta consagrado por GOanos

de exito. Não etnpregueis com este ex-

celente prcpndo outro pó que não seja

o Pó de arroz Simon com violeta ou

heliotropo.

i Grande marca francesa.

Vamos, emfim, ter luz. Andam

nas ruas operados colocando

postes e procedendo a outros

trabalhos preliminares, havendo

tambem já varias instalações tei-

tas cm casas particulares e al-

guns estabelecimentos.

. Iniciou os serviços dessas ins-

talações a Eletroconeanica, con-

cessionaria da luz, que nelas em-

prega material de primeia ordem,

adquirido no estrangeiro e que,

só por si, diz «do escrupuloso

cuidado que presidiu à sua es-

colha. O pesssoal encarregado

desses trabalhos ,é tambem não só

demonstradamente conhecedor

do oficio, mas não perde «tempo

e prima na execussão, que é per-

feita. .

Podemos veriiical-o aqui mes-

mo, em nossa casa, onde essa

instalação se fez já com o mes-

mo meticuloso cuidado com que

foi feita noutras. E' artista o seu

executor, aproveitando o possi-

vel dos elementos das antigas

instalações do gaz, que assim

não perdeu no seu todo quem

os guardou.

Todo o restante material, for-

necido pela empreza concessio-

naria, é de ótima qualidade, 0

que-é para registar com louvor.

A Etetro-oceaaica espera ain›

da por grandes encomendas tei-

tas, tais como as de contadores

e outras, que não podem tardar.

Pela imprensa-«Começou a

publicar-se em Paiva, sob a d¡-

reção politica do nosso presado

amigo e ilustre representante em

cortes, sr. dr. João Salema, um

novo colega, que se intitula O

  

lilililllliü liilllllillil lili ili-

iirncio, lilllllillli

Defê'nsrte'almente um defensor de- ' ' _" '

:restringir:th :rsrs: indícios do contraiu xu-

mal celebrado em 25 de
cipal o sr. dr. Adelino Moreira. janeiro da «na nota

in notariu de liveiru:

Silverio de Magalhães.

rão, o entrudo deste ano em

Aveiro. No domingo, segunda e

terça-feira, apareceram varias

mascaras pelas ruas, mas nenhu-

ma que se destacasse pela origi-

nalidade ou pelo espirito'.

Houve reuniões dançantes no

Club Mario Duarte e no¡ Gall-

tos, decorrendo todas, animada-

O carnaval.-Muito sensabo-

r .

A sociedade denomina-se:

«Empreza Marítima da En-

carnação, Limitada›, começa

hoje as suas operações e dura
Expirou, por tim, 0 iulião de .

por tempo indeterminado.outras eras, nas dobras do man-

to damadrugada de 4.“ feira, ha-

vendo qucm o enterrasse borra-

cho, a cair, ás portas das. taber-

nas, de onde a vasa o arrancóu

fazendo-o sumir numa sargéta. ,

Cedulas.-Andam já num las-

timavel estado as cedulas/ emiti-

das pela Camara minicipal para

facilitação dos trocos.

_Prestou-se um serviço corn

essa resolução, e prestar-se-ia

outro fazendo-as substituir sem

demora. Esperar porque a Casa'-

da-moeda atire para o mercado

dinheiro em metal, é esperar por

sapatos de defunto. ,

ñ festa das senhora-Foi na

importancia dc 806305 o produ-

to total da testa realisatia ultima-

mente no _jardim-publico em be-

neficio dos pobres da cidade,

festa por tantos titulos atraente

e simpatica.. .

As contas, que a comissão

das ilustres promotoras desde

logo facultou e das quais teve a

amabilidade de enviar-nos um

exemplar, são as Seguintes:

Receita-Entradas no recinto i4l$10

Venda de flores, chá,

chocolate, leilões, etc.. 664695

l ' 806805

Despesa-Custo da barraca,

chá, bóias. chocolates,

pessoal, etc... . . . . . . . . 202399

Oferta á Misen'cordia 100300

Distribuição pelos po-

503306bres.................

~ 806305

20

_ A firma da sociedade é

«Ribau & C.l limitada», ten-

do esta a› sua séde na Gafa-

nha da Encarnação, concelho

de Ilhavo e morada da socio

Manuel Ferreira Novo.

3-°

O capital social é da quan-

tia de 18020003600, represen-

tado pelo valor do lugre por-

tuguez denominado Encarna-

ção, Seus aparelhos, aprestes

de pesca e o mais que ao mes-

mo navio e á antiga Parceria

Maritima d'llhavo até hoje per-

tencia e de que todos os ou-

torgantcs hoje são donos e

possuidores, nas proporções

das quotas que cada umtem no

capital da sociedade, sendo a

exploração deste navio o ob-

jeto da sociedade ou qualquer

outro por ela resolvido, me-

nos o bancario. O capital é

dividido cm dezenove quotas,

pertencendo: uma de ¡8:00035

a cada um dos socios José Nu-

, nu-s Ribau e Manuel Nunes

Verifica-se não ter sido em Ribau: uma de 15:000300 a

vão que se lançou o generosocida um dos socios Antonio

apelo. Teve este resultado com- da Cruz Perícão c Manuel

pensador O gesto cama"” das, dos Santos Silvestre: uma de

senhoras da nossa primeira so- . .

cied de.
¡3:000300 ao socio Joaquim

S generoso grupo de vende-.dos Santos Relgota: uma de

doras dos diferentes artigos de¡ io;oo(›,§go a cada um do, so_

Off-“5h em 3155““ Conmmldm icios Jacinto Nunes Ribau,J0ão

D. Maria do Cardal de Ma-l « . .. _ . . _

galhães Lima, D. Maria Leoca-iRlbau e Joao benelm Riba“-

dia de Magalhães Uma' D_ Emum de nove mil escudos a caj;

nestina Rocha, D. Maria 'José da um dos socros Manuel Nu-

 

Ribau: uma de r4:ooo$oo ao

socio José Luiz Ferreira: uma

de 7:000rp00 ao socio José

Cardoso: uma de 5zoooaooo a

cada um dos socios Antonio

Dias Afonso, José da Costa

Prancho e Albano Duarte Pi.

nheirole Silva: uma de 4'0003

ao socio João Ferreira Felix

e, uma de zzooomoo a cada

um dos socios José Monteiro

Teles dos Santos Junior e

José Ribau Nóvo.

§ unico

A divisão de quotas não é

permitida, mas póde qualquer

socio ceder da sua quota, em

frações de nooorpoo o que

lhe aprouver, reservando, po-

rém, a sociedade e na falta

dela qualquer dos socios, o

direito de opção,

4.°

O capital da sociedade quan-

do o desenvolvimento dela as-

sim o exija, e desde que seja

autorisado unanimemente por

ela, poderá ser aumentado.

5-'

Desde já'ñcam nomeados

para gerente o socio Manut-l

Nunes Ribau e para caixa e

guarda-livros o socio João

Ferreira .Felix, os quaes exer-

cerão os seus cargos emquan-

to pela sociedade não forem

exonerados, o que poderá ser

em qualquer tempo e desde

que a pratica de actos por

eles celebrados, prejudiquem

a sociedade. '

60

só e unicamente_ em assunto e

firmados.

7.

entre herdeiros de socio fale-

cido, é dispensada a autorisa-

ção da sociedade, mas os re-

presentantes desse socio, far-

de por um só deles, legalmen-

te nomeado.

8.0

Não se poderão pedir pres-

tações suplementares, mas

qualquer dos» socios poderá

emprestar á sociedade, me-

diante o juro que fôr estabe-

lecido, as quantias que _ferem

autorisadas em assembleia ge-

ral.

g.

em juizo e fóra dele, ativa e

passivamente pelo gerente e

caixa conjuntamente, em todos

os negocios, actos e contça-

tos da sociedade.

to.”

O caixa e gerente ficam dis-

pensados de prestar caução e

recebem a remuneração que

lhes fôr arbitrada pela socie-

dade em assembleia geral.

rt.°

O ano social é o que de-

corre desdeo dia primeiro de

abril a trinta e um de março

seguinte, sendo o primeiro a

terminar no dia 3¡ de março

de rgza. '

12;”

O balanço da sociedade fe-

cha-se anualmente em 3r de

março de cada ano, deduzin-

do~sz nele em primeiro logar

e dos lucros líquidos apura-

dos, a percentagem legal para

fundos de res'ervatemquanto

não estiver realísado e sempre

  

   

   

  

       

  

  

  

  

  

  
  

   

     

 

    

  

   

  

   

 

     

   

  

  

' o entender, a escrituração da

A firma da sociedade só

poderá ser usada pelo gerente

e caixa, conjuntamente, mas

negocios respeitantes á socie-

dade, ficando para esta vali-

dos ou obrigando-a a actos

ou contraios assim por eles

Quanto a divisão de quota

se-hão representar na socieda-

A sociedade é representada

como os prejuizos se os hou-

ver, serão dividos por todos

os socios nas proporções das

suas quotas.

13.'

A assembleia geral de socios

reune ordinariamente nos dias

.em que forem fechados os ba-

lanços e sempre-extraordina-

riamente quando çoqvocada

pela gerencia, ou pedida pela

maioria de socios ou nos ter-

mos determinados na lei, de-

vendo u convocação dos so-

cios ser feita pelo gerente em

carta registada, com a ante-

cedencia*de oito dias, salvo

os casos em que a lei regula.

r4.°

O SOCio fica com o direito

a examinar, sempre que assim

  

   

   

 

  

      

   

  

  

           

  

    

  

      

  

       

  

      

  

  

  

3-°

l O seu objeto é o comercio

de merceariss, de vinhos e fa-

zendas e tudo o mais que a

sociedade resolva, exceto o

.ramo bancario.

4.0

O“capital social é de

18:000uoo dividido em tres

quotas eguaes de Groooõoo

cada uma e pertencente uma

a cada socio. A quota do so-

tada pelo saldo entre o activo

,e passivo do estabelecimento

socidade, devendo o gerente

e caixa para isso facultar-lhe

0 seu exame, mas na séde da

mesma.

15.0

As decisões são tomadas

pela maioria de votos.

16.;

Em tudo o mais que aqui

não vai especificado, regulam

ns disposições legaes aplicaveis

e a lei de n deabrilde 1901.

Aveiro, '27 de janeiro de

|92|.

cofre da sociedade.

O Notario-ajudante,

Jose' 'Rabelo Lisboa Junior.
_.

fôr resolvido.

Constantina uhrigaioria .

A pobreza do sangue

precede e favorece

as doenças de estomago

Para efetuar o seu'ininterrupto tra-

balho da digestão dos alimentos, tanto

o estomago como os diferentes orgãos

digestivos, são obrigados a recorrer

de moda constante aos man ricos ele-

mentos do sangue. Por isso mesmo,

pode afirmar-se sem receio de errar

que em todas as pessoas, sofrendo do

ertomago,_o sangue nio se encon ra

nem tão rico nem tão puro como -

via estar. Em semelhante caso, pois, o

melhore mais rapido. meio de curar o

doente consiste em lhe enri Iecrr e

fortalecer o sangue por meio do trata-

mento das Pílulas Pink. Queira o leitor

experimentar este m.-todo de trata-

mento e não tardará a reconhecer que.

sob a influencia de tão excelentes pi-

lulas, as quaos dá) sangue puro em

cada dose. todo o seu organismo sofre

uma especie de regeneração, a qual

mais sensível se torna ainda nos or-

gãos enhrmos. Aumenta o a otite, as

digestões são muito mm aceis, o

doente haure de cada vez novas for as

dos alimentos. perfeitamente assimi a-

dos, e ex erimeuta uma confortante

sensação e b-.m est:r, carateristica de

um belo estado ide saude.

São já sem conto as vezes em ue

temos visto doentes-mal nutri os

pelo estomago debilitado, sofrendo ha-

via muitos anos, tendo chegado ao ul-

timo griu de fraqueza, de definhamen-

to, de magreza-curar-se em Curto es-

paço de tempo. graças ao tratamento

das Pílulas Pink.

As Pílulas Pink puriñcam e enri-

quecem 0 sangue e toniñcam o siste~

ma nervoso. Por isso, estas boas píiu-

rias dãosc pre _felizes resultados nas

doenças rovententes da pobreza do

sangue ou do enfraquecimento do sis-

tema nervoso, como são z anemia, clo-

rose, fraqueza geral, doenças e dôres

de estomrgo extenuação nervosa, neu-

rastenia, reumattsmo.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias pelo preço de 950

réis a caixa, 5#300 réis as 6 caixas.

Deposito geral: Farmacia e Drogaria

Peninsular, rua Augusta, 39 a 45-

LISBOA.

W

Silillllllll Pill lllllllli

FAZ-SE publico para os efei-

tos legais que por escri-

tura publica ortOrgada nas no-

tas do notario Barboza de Ma-

galhães em 7 de fevereiro de

rgsr, foi constituida entre

Manuel Evaristo &Albuquer-

_ que, Manuel Simões Peixinho

e Luiz Simões Peixinho uma

sociedade por quotas nos ter-

mos dos artigos seguintes:

5-°

ciedade. '

mento de transação.

6.0

bospe'des.

O

7.

reserva legal.

los socios.

8 0

prejuizos, se os houver.

9.

1.0

A sociedade adota a firma “05 casos em ll“? a Lei "C-

de «ltdanuel d'Albuquerque 8( É“ia- _

Psixinhos, Limitadan, e tem a ¡0-

sua sede nesta cidade.

0

l)

No caso de falecimento

ou interdição de qualquer dos

- A sua dutaçãoç'portem- socios, será dado balança,

2.

   

  

 

  

  

  

   

  

 

  

 

  

  

   

  

  

  

   

   

  

 

  

  

cio Albuquerque é represen-

nesta cidade na rua Eça de

Queiroz n.“ 46 que ele tem

possuído no predio aonde a

socidade fica a ter a sua sé-

de, ficando a cargo da socie-

dade 0 activo e passivo deste

socio. Esse ativo compõe-se

,de todas as mercadorias exis-

tentes no dito estabelecimen-

to, utensilios de uso caseiro e

dividas ativas, tudo constante

do inventario hoje fechado, e

do qual se tiraram tres copias

as quais todas foram assina-

das por todos os socios, fican-

do uma em poder de cada um.

As quotas dos restantes socios

são em dinheiro já entrado no

§ unico-Não se podem exi-

gir prestações suplementares,

mas qualquer dos socios póde

emprestar á sociedade as quan-

tias de que esta careça, me-

diante o juro que por todas

A gerencia social fica a car-

go de todos os socios, que fi-

cam dispensados de 'prestar

caução, os quais todos podc-

rão usar da firma social, mas

só e unicamente em negocios

e assuntos respeitantes á so-

a unico-Se algum dos so-

cios usar da firma social em al-

gum documento estranho á

sociedade, não só responderá

pelos prejuizos que advenham

a esta, como pagará aos ou-

tros socios uma multa egual

ao dobro do ato ou docu-

Nenhum socio podera ne-

gociar por sua conta nem por

entreposta pessoa, seja qual

fôr negocio, podendo no en-

.tantoo socio Albuquerque e-

por sua conta dar dormida a

Os balanços sociais serão

anualmente dados em 3¡ de

dezembro e dos lucros liqui-

dos que eles acusarem, se re-

tirarão 5 °[à para fundo de

O excedente, bem como os

prejuizos, se os houver, será

dividido em partes eguais pe-

A cessão de quotas depen-

de de opção da sociedade e

dos outros socios, que podc-

rão adquirir a quota a ceder,

pagando-a pelo que resultar

do ultimo balanço, aCrescido

do fundo de reserva que lhe

competir, ou diminuida dos

A sociedade dissolve-se por

acordo de todos os socios ou

 

os lucros por ele acusadas,

acrescido da respectiva parte

no fundo de reserva, serão

entregues, bem como o valor

da quota, aos herdeiros nn ?'r:<

presentantes do socio f.'5'.a;cl'›'0

ou interdito, no praso de um

ano e em quatro prestações

eguaes e trimestrais, com o

vencimento de juro de taxa

igual á de desconto no Banco

de Portugal, á data do faleci-

mento ou interdição.

o
ll.

Cada socio pode, por conta

dos lucros anuais, retirar men-

salmente do cofre da socieda-

de, a quantia de t5oâl00.

ra.“ r

Em todo 0 mais omisso nas

condições desta, regulam as

disposições da Lei de il 'de

abril de igor e mais legisla-

ção aplicavel.

Aveiro, ll de fevereiro de

¡921.

O Notario-ajudame,

Jose' 'Robalo Lírbrm Junior.

 

Comarca de Aveiro

intrusilíiimls
(2.“ publicação)

ELO Juízo de direito da

comarca de Aveiro, car-

torio do escrivão do 2.“

0tici0-Bru'bosa de Magalhães,

e nos autos de inventario nr-

[anologico a que st' procede

por Obito de Maria Rodrigues,

que foi de Sarrnzola, fregue-

zia de Cacia e cm que é in-

ventariante 0 viuvo Jacinto

Rodrigues da Costa, dali, cor-

rem editos de trinta dias a

contar da segunda e ultima

publicação deste, a citar os in-

teressados José Gonçalves de'

Souza e Germano Gonçalvçs

de Souza, solteiros, maiores,

auzentes em parte incerta, pa-

ra assistirem a todos os ter-

mos até final do referido in-

ventario, e sem prejuizo do

andamento deste.

Aveiro, 2:: de janeiro de

:921.

Verifiquei. --~---____

O Juiz de direito substituto,

Alvaro de Moura Coutinho de

Almeida d'Eça.

. O escrivão do 2.° oficio,

.Silverio Aiigusto Barbosa de

Magalhães.

 

a setima par-

te do patachoVende-se
«Darten

_ _Quem pertender comprar,

dirija-se a João Casqueira ou

a Manuel Cravo Junior, resi-

dentes na GAFANHA.

 

'Pr'm

VENDEuâE

Uma das partes da ilha de

Monte Farinha, composta da

marinhas de sal, etc.

Quem pretender fale com

o seu proprietario Joaquim

Marra da Silva Vagueiro (o

Ferrólho),~do Ribeiro da Mur-

toza.

P. S.--Aceitam-se propos-

tas por carta.

   

iiendrm llaia, llarlins 8:

B.“,,8ur.--liueiru._

  


